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AQUISIÇÃO FONOLÓGICA DE CRIANÇAS  
DE CLASSE SÓCIO ECONÔMICA ALTA

Phonological acquisition in socio-economical high-class children

Carla Ferrante (1), John Van Borsel (2), Mônica Medeiros de Britto Pereira (3)

RESUMO

Objetivo: investigar a aquisição fonológica em uma população de crianças com desenvolvimento 
normal. Métodos: foram avaliadas 240 crianças, de ambos os sexos, com idades entre três e oito 
anos. Foram realizadas análises relativas ao inventário fonético e percentual de consoantes corretas. 
Os dados foram analisados em relação à faixa etária e sexo. Resultados: aos três anos de idade os 
fonemas //, //, //, //, //, //, //, e // já estão adquiridos e estabilizados no sistema fonológico 
das crianças. Os fonemas //, //, //, //,/z/, //, // e // e as africadas [] e []também são adqui-
ridos nesta faixa etária apesar de ter sido encontrada uma grande variabilidade de produção entre as 
crianças. A aquisição do fonema // ocorre inicialmente na posição de onset simples (quatro anos) 
e posteriormente na posição de onset complexo (cinco anos), a aquisição do fonema // em onset 
simples ocorre aos três anos e em onset complexo aos quatro anos e o fonema /R/ em onset simples 
é adquirido na faixa etária de três anos e na posição de coda aos quatro anos. Conclusão: desde a 
faixa etária de três anos, muitas crianças possuem o inventário fonético completo havendo, porém, 
uma grande variabilidade entre as crianças. Com relação ao PCC e ao PCC-R, concluiu-se que a 
média do percentual de consoantes corretas tem um crescimento significativo e gradual de acordo 
com o aumento da faixa etária. Em relação à variável sexo, não foi observada nenhuma diferença 
estatisticamente significante em nenhuma das análises realizadas nesta pesquisa.
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pelos fonemas //, //, //, //, //, //, //, //, //, 
//, ou seja, as consoantes plosivas, nasais e frica-
tivas anteriores desvozeadas. Para outros autores 5 
todas as plosivas e as nasais já estão adquiridas na 
idade de três anos e seis meses. 

As consoantes fricativas seguem as plosivas e 
as nasais na ordem de aquisição segmental das lín-
guas naturais. Essa classe de sons caracteriza-se 
por conter tanto fonemas de aquisição inicial (// e 
//), como fonemas de aquisição mais tardia (//, 
//, //, //) 2. As fricativas labiais são as primeiras 
a serem adquiridas na classe das fricativas 2, assim 
como os fonemas sonoros são adquiridos antes do 
seus co-ocorrentes surdos 3,6. As consoantes africa-
das aparecem no inventário fonético das crianças 
um pouco mais tarde aos 3:6 aos 4:6 3. No processo 
de aquisição fonológica da lingua inglesa foram 
observadas idades mais tardias para a aquisição 
destes sons 4. 

A classe das líquidas é a última a ser adqui-
rida no Português e, dentro desse grupo de sons,  
as laterais são adquiridas antes das não-laterais.  

INTRODUÇÃO

O surgimento da linguagem expressiva ocorre 
durante os primeiros anos de vida da criança, perí-
odo em que os fonemas são adquiridos e estabeleci-
dos quanto às posições nas sílabas e nas palavras e 
de acordo com uma cronologia que é ao que parece 
similar para a maioria das crianças 1. As consoantes 
plosivas e nasais são os primeiros segmentos con-
sonantais a serem adquiridos pelas crianças com 
desenvolvimento fonológico normal, estando ambas 
adquiridas antes dos 2 anos de idade 2,3, podendo 
o // ser adquirido um pouco mais tarde. Na língua 
inglesa foi observado 4 que o inventário fonético de 
uma criança na faixa etária de três anos é composto 
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A primeira líquida lateral a se estabilizar na fala das 
crianças é o //, a qual é dominada antes do surgi-
mento da primeira líquida não-lateral /R/. O mesmo 
ocorre com os fonemas // e //, sendo o primeiro 
dominado antes do segundo 2. A lateral alveolar // 
é adquirida primeiro em posição de onset absoluto 
como em //, aos 2:8 e, alguns meses depois, 
é dominada em onset medial, como em //, 
aos 3:0 ao passo que o // aparece aos 4 anos. 
As líquidas não laterais aparecem mais tardiamente 
no desenvolvimento fonológico 7. A líquida /R/ está 
dominada aos 3:4 – 3:5, tanto em onset absoluto 
quanto em onset medial, seguida do // na posição 
de onset simples aos 4:2. Em crianças com aqui-
sição normal, as líquidas laterais são adquiridas 
antes das não-laterais e, dentro dessa classe, o // 
precede o //, e o /R/ geralmente aparece antes do 
// 1. Observa-se na produção do //, no entanto, 
grande variabilidade entre as crianças, estando 
este som realmente estabilizado aos 7 anos 8.

São poucos os estudos que pesquisaram a dife-
rença na aquisição fonológica de meninos e meni-
nas. Em pesquisa 9 realizada na Inglaterra com 684 
crianças de 3 anos a 6 anos e 11 meses não foi 
observado diferença significativa nas faixas etárias 
mais baixas, porém, no grupo de crianças de faixa 
etária mais alta, as meninas apresentaram melhor 
precisão na produção dos sons. 

A percepção da estrutura silábica segue uma 
ordem de aquisição 10. A posição que o fonema // 
ocupa na sílaba é fator fundamental para a sua aqui-
sição. O fonema // em onset simples é adquirido 
anteriormente ao // em onset complexo, demons-
trando a exigência de um maior grau de comple-

xidade para a produção do referido som neste 
contexto silábico 8,10. Segundo alguns autores 1 as 
estruturas silábicas são adquiridas na ordem V e 
CV > CVC > CCV. Quanto à posição na sílaba e na 
palavra a ordem da aquisição é onset medial (início 
de sílaba dentro da palavra), seguido de coda final 
(final de sílaba final da palavra), onset inicial (início 
de sílaba início da palavra) e coda medial (final de 
sílaba dentro da palavra). Estudos apontam tam-
bém para a importância do número de sílabas no 
processo de aquisição lingüística 11.

O cálculo do PCC 12 (percentual de consoantes 
corretas) é uma outra forma de avaliar o desenvol-
vimento fonológico. Além de ser um modo objetivo 
de determinar a gravidade de uma desordem, o 
PCC também pode proporcionar para os clínicos 
um critério quantitativo sobre a eficácia de um plano 
terapêutico 13. Há também o PCC-R 14 (PCC- revi-
sado) que não considera as distorções como erros. 
Os índices de PCC 5 observados em 40 crianças de 
três a 5:6 anos de idade, pareadas por sexo, sem 
queixa de distúrbios fonológicos foram: (3:0 a 3:6) = 
79,77%, (3:7 a 4:0) = 86,95%, (4:1 a 4:6) = 86,67%, 
(4:7 a 5:0) = 91,16% e (5:1 a 5:6) = 93,45%. Outro 
estudo 4 faz referência aos índices de PCC encon-
trados em crianças com desenvolvimento fonoló-
gico normal: 3 anos – 3 anos 11 meses = 76,41%,  
4 anos – 4 anos 11 meses = 82,45%, 5 anos – 5 anos 
11 meses = 88,36%, 6 anos – 6 anos 11 meses =  
90,76% e 7 anos – 7 anos 11 meses = 90,99%. 
Ainda em outro estudo 8 realizado com crianças 
de 3 a 8 anos analisou-se o PCC em relação ao 
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Figura 1 - Mínimo, máximo e média de fonemas 
adquiridos por faixa etária

Figura 2 – Percentual de Consoantes Corretas 
por faixa etária
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fonema //. As médias encontradas de acordo com 
as faixas etárias foram: 3 anos = 43,33%; 4 anos = 
82,62%; 5 anos: 73,12%; 6 anos: 88,87% e aos 7 
anos = 97,29%. Outros autores 15 realizaram uma 
pesquisa com 25 crianças com distúrbio fonológico 
com e sem história de transtorno de fala e lingua-
gem no núcleo familiar e observaram que o grupo 
de crianças com história de problemas de fala e 
linguagem no núcleo familiar apresentou maior 
variabilidade nos índices de PCC-R. A média de 
PCC-R encontrada no grupo com história foi 69% e 
a média do grupo sem história familiar foi 72,50%. 
Este estudo concluiu que os índices de PCC-R não 
diferenciaram o distúrbio fonológico em relação ao 
histórico familiar. 

O desenvolvimento fonológico pode influenciar a 
plasticidade cerebral 16 e o desenvolvimento lexical 17.  
Estudos sugerem que crianças com atraso de fala 
de origem desconhecida podem ser portadores de 
dificuldades motoras na fala e também no processo 
de formulação lingüística 18, outros estudos sugerem 
possiveis origens genéticas 19. Tais dados reforçam 
ainda mais a importância de pesquisas nesta área. 
Neste sentido, o presente estudo tem por objetivo 
investigar o processo de aquisição fonológica em 
uma população de crianças de classe sócio econô-
mica alta com desenvolvimento normal. 

MÉTODOS

Foram avaliadas 240 crianças, de ambos os 
sexos, com idades entre três e oito anos, sendo a 



Figura 3 – Percentual de Consoantes Corretas 
Revisado por faixa etária
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média de idade 5 anos e 6 meses. As crianças foram 
divididas em 05 grupos (3,0 a 3,11; 4,0 a 4,11; 5,0 
a 5,11; 6,0 a 6,11 e 7,0 a 7,11) de forma que cada 
grupo fosse composto de 48 crianças, sendo 24 
meninas e 24 meninos. 

Os participantes eram estudantes de duas esco-
las particulares que aceitaram participar do estudo 
e que podem ser consideradas como represen-
tativas da classe média alta, do estado do Rio de 
Janeiro com base na localização na cidade e o 
preço da mensalidade escolar. Foram incluídas na 
pesquisa apenas as crianças que não apresentas-
sem nenhum problema auditivo, neurológico ou de 
fala/linguagem, de acordo com a observação das 
professoras e coordenadoras pedagógicas e tria-
gem realizada pelas pesquisadoras. As crianças 
que estavam em tratamento fonoaudiológico foram 
excluídas da amostra.

Para o desenvolvimento do instrumento de pes-
quisa, foram construídos inicialmente 06 diferentes 
corpora de palavras e aplicados em crianças de  
4 a 10 anos, estudantes de escolas públicas do Rio 
de Janeiro e Minas Gerais, que não apresentas-
sem nenhum problema relacionado à fala e/ ou à 
linguagem.

Visando investigar a melhor forma de apresen-
tação das figuras, alguns exames utilizaram figuras 
retiradas de revistas e outros utilizaram desenhos 
feitos à mão. Após a aplicação destes exames, 
pode se observar que as figuras retiradas de revis-
tas facilitavam a nomeação espontânea, pois são 
mais fidedignas à imagem real. 

Para compor os diferentes corpora foram obser-
vados critérios relativos à estrutura sonora e à fre-
qüência da palavra no vocabulário infantil. Muitas 
vezes uma palavra possui uma estrutura sonora 
que permite avaliar a produção de um ou mais 
fonema pela criança, mas não é uma palavra utili-
zada no vocabulário infantil, de forma que para que 
sua produção ocorra no momento da avaliação são 
necessárias muitas pistas. Na maioria dos casos as 
crianças não conseguiam acertar somente com as 
pistas fornecidas pelos examinadores, o que gerava 
a necessidade de imitação da palavra pronunciada 
pelo examinador. É o caso, por exemplo, da palavra 
“frutas”, que possui uma estrutura sonora que per-
mite avaliar a produção do grupo consonantal /fr/ 
não muito freqüente em nosso idioma. Ao olhar a 
figura das frutas, as crianças nomeavam as frutas 
isoladamente (banana, maçã, etc) e a palavra “fru-
tas” não era produzida nem com o fornecimento das 
pistas. Este foi um dos motivos para a exclusão de 
palavras da avaliação, e devido a isso determinou-
se então que nenhum substantivo que designasse 
um grupo de outros substantivos faria parte do cor-
pus final (animais, frutas, etc).
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Por fim foram selecionadas 79 palavras, respei-
tando os critérios de posição do som na palavra e na 
estrutura silábica (onset simples inicial, onset sim-
ples medial, onset complexo inicial, onset complexo 
medial, coda medial e coda final) e a freqüência no 
vocabulário infantil. O aspecto relativo à extensão 
da palavra também foi contemplado na confecção 
final do corpus. 

As avaliações foram realizadas sempre por 
dois examinadores, em sala silenciosa e com o 
uso de gravadores analógicos para a análise dos 
resultados. 

Com base nas observações feitas durante as 
coletas de dados realizadas com os diferentes 
corpora e posteriormente através de análise das 
gravações por duas examinadoras chegou-se ao 
corpus final de 79 palavras apresentadas impres-
sas em papel fotográfico, tamanho 15X21. A opção 
pelas fotografias deu-se com o objetivo de facilitar 
o reconhecimento e a nomeação espontânea pela 
criança. 

O protocolo de anotação dos dados foi composto 
por palavras e suas respectivas notações fonológi-
cas. No referido protocolo o examinador deveria 
transcrever foneticamente a palavra pronunciada 
de maneira incorreta pela criança, respeitando as 
variações dialetais, marcando com um “i” no caso 
de imitação do modelo dado pelo examinador e 
anotando na coluna “trocas / omissões” o som omi-
tido e/ou a substituição ocorrida. Neste mesmo pro-
tocolo encontram-se listados todos os processos 
fonológicos e para cada palavra, células em branco 
representam os processos fonológicos possíveis de 
ocorrência. Desta forma, o examinador deve marcar 
com um “x” o processo fonológico que corresponda 
à produção feita pela criança. 

A apresentação das palavras no protocolo foi 
feita por sorteio de forma que a organização ficasse 
aleatória, visando não dar pistas à criança quanto 
ao som inicial.

O protocolo de análise do PCC (Percentual de 
Consoantes Corretas) desta avaliação foi desenvol-
vido respeitando os procedimentos já utilizados em 
estudos anteriores 12-14,20. 

As avaliações foram feitas pela 1ª pesquisadora, 
em sala silenciosa e com o auxílio de gravador digi-
tal (Mini Disc Sony). A notação fonética (normas 
do Alfabeto Fonético Internacional - IPA 1993) foi 
realizada durante a avaliação e reavaliada poste-
riormente utilizando a gravação digital em áudio. 
Os dados foram confrontados com a análise de um 
segundo avaliador com competência na área. Após 
a comparação, esclarecidas as divergências possí-
veis entre as duas notações, foi definida a notação 
final. 

Com base na notação final foram iniciadas as 
análises relativas ao inventário fonético, onde foram 
definidos os fonemas que compõem o sistema de 
sons de cada criança. Foi organizado um quadro 
para cada criança com a porcentagem de ocorrên-
cia de cada som nas diferentes estruturas silábicas: 
onset simples, onset complexo e coda. O som foi 
considerado como adquirido quando sua ocorrência 
fosse igual ou superior a 75%, padrão este estabe-
lecido como suficiente para determinar a aquisição 
do fonema. Estes dados serviram de referência para 
as análises do total de fonemas adquiridos, respei-
tando a marca de 75%, por faixa etária e sexo, e 
da produção correta de cada fonema nas diferentes 
estruturas silábicas por faixas etárias e sexo.

Em relação à análise do PCC, foi levantado o 
índice de consoantes corretas produzidas por cada 
criança. Os dados foram analisados posteriormente 
em relação à faixa etária e sexo. Na análise do 
PCC-R as distorções fonéticas não foram conside-
radas como erro. Também neste caso, foi realizada 
uma análise em relação à faixa etária e sexo.

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Veiga de Almeida, 
sob número de resolução 64/06 e todos os respon-
sáveis pelos participantes assinaram um termo de 
consentimento livre e esclarecido concordando com 
as normas do estudo.

A análise estatística foi realizada no programa 
SPSS 13.0, utilizando-se os testes de Kruskal-
Wallis e Mann-Whitney.

RESULTADOS

Na Tabela 1 pode-se observar que o mínimo 
e a média de fonemas adquiridos aumentaram de 
acordo com a faixa etária; o máximo de fonemas 
adquiridos estabilizou-se desde a faixa etária de três 
anos, mantendo-se o teto de 21 fonemas (número 
total de fonemas consonantais do inventário foné-
tico do Português Brasileiro - dialeto local) e o des-
vio padrão diminuiu gradativamente de acordo com 
o aumento da idade, o que demonstra que a variabi-
lidade da produção dos fonemas entre as crianças 
diminui com o aumento da idade. Estas diferenças 
por faixa etária demonstraram ser significativas.

A Tabela 2 permite verificar que não houve dife-
rença entre o mínimo, o máximo e a média de fone-
mas adquiridos por sexo.

A análise das produções corretas de cada 
fonema foi realizada em três etapas: primeiramente 
fez-se a análise do mínimo, do máximo e da média 
de produções corretas de cada som. Esta análise 
foi realizada com o total de crianças da pesquisa. 

Através desta primeira análise, pode-se verificar 
que os fonemas //, //, //, //, //, //, //, e //  


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apresentam um mínimo de produções corretas 
acima de 75%, o que representa que na faixa etária 
de 3 anos estes sons já estão adquiridos. Os fone-
mas //, //, //, // e os alofones [], [] ape-
sar de apresentarem um mínimo de produções que 
variam entre 0% e 39%, possuem médias acima de 
97,8% e desvios padrão abaixo de 10, o que indica 
que o mínimo se refere a um número pequeno de 
crianças que tiveram uma produção baixa desses 
sons, não sendo este dado significativo para justifi-
car a realização de uma análise mais detalhada. 

Os fonemas //, //, //, //, //, /R/ e // além de 
apresentarem um mínimo de produções em torno 
de 0 e médias abaixo dos demais sons, apresen-
taram desvios padrão acima de dez, o que indica 
que houve uma grande variabilidade no percentual 
de produção destes sons entre as crianças. Por 
este motivo foram realizadas duas análises mais 
detalhadas, sendo a primeira relativa ao mínimo, 
o máximo e a média de produções corretas des-
tes sons, por faixa etária e a segunda relativa ao 
número de crianças que apresentaram produção 
desses sons acima de 75%.

Como os fonemas //, /R/ e // encontram-se em 
diferentes posições nas estruturas silábicas, foi rea-
lizada a análise de acordo com cada posição.

Considerando a média de 75%, pode-se obser-
var que a aquisição do fonema // ocorre inicial-
mente na posição de onset simples (quatro anos) 
e posteriormente na posição de onset complexo 
(cinco anos). O mesmo ocorre com os fonemas // 
e /R/. A aquisição do fonema // em onset simples 
ocorre aos três anos e em onset complexo aos qua-
tro anos, o fonema /R/ em onset simples é adquirido 
na faixa etária de três anos e na posição de coda 
aos quatro anos. 

Após a análise referente à faixa etária, foi reali-
zada a comparação destes dados por sexo e não foi 
encontrada nenhuma diferença significativa. 

Posteriormente foi realizada a análise referente 
ao total de crianças que apresentaram índices de 
produção dos referidos sons acima de 75% por 
faixa etária e sexo. 

Ao verificar estas análises, pode-se observar 
que estes dados reforçam as idades de aquisição 
descritas anteriormente para os referidos sons nas 
diferentes posições. 

Assim como nos itens anteriores, foram rea-
lizadas as análises em relação ao sexo e não foi 
encontrada nenhuma diferença estatisticamente 
significante. 

Foi realizado também o levantamento do índice 
de consoantes corretas produzidas por cada criança 
(PCC e PCC-R). Tais dados foram comparados por 
faixa etária e sexo.

Na Tabela 3 pode-se observar que o mínimo 
e a média do PCC aumentaram de acordo com a 
faixa etária e o máximo alcançou o teto de 100% 
a partir da faixa etária de 4 anos. O desvio padrão 
diminuiu de acordo com o aumento da idade das 
crianças, o que significa que a variabilidade entre 
as crianças da mesma faixa etária diminui com o 
aumento da idade. Estes dados são estatistica-
mente significantes

De acordo com estes resultados pode-se obser-
var que não houve diferença estatisticamente signi-
ficante em relação ao PCC entre os sexos.

Na Tabela 5 pode-se observar que o mínimo e a 
média do PCC-R aumentaram de acordo com a faixa 
etária, o máximo alcançou o teto de 100% a partir 
da faixa etária de quatro anos e o desvio padrão 
diminuiu com o aumento da idade das crianças. 
Estes dados são estatisticamente significantes.

Idade Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
3 anos – 3 anos 11meses 13 21 18,46 1,66 
4 anos – 4 anos 11meses 15 21 19,77 1,52 
5 anos – 5 anos 11meses 18 21 20,62 0,79 
6 anos – 6 anos 11meses 19 21 20,92 0,35 
7 anos – 7 anos 11meses 20 21 20,96 0,21 

Sexo Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
feminino 13 21 20,26 1,45 
masculino 15 21 20,03 1,41 

Tabela 2 - Mínimo, máximo e média de fonemas adquiridos X sexo

Tabela 1 - Mínimo, máximo e média de fonemas adquiridos X faixa etária

Chi-Square = 127,181 / dF = 4 / p < 0,001 

Mann Whitney Z = -1,815 / p = 0,069
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Idade Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
3 anos – 3 anos 11meses 62,24% 98,75% 86,16% 8,15 
4 anos – 4 anos 11meses 75,10% 100% 93,85% 6,31 
5 anos – 5 anos 11meses 81,74% 100% 97,17% 4,80 
6 anos – 6 anos 11meses 89,63% 100% 99,50% 1,56 
7 anos – 7 anos 11meses 95,85% 100% 99,78% 0,66 

Sexo Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
Feminino 62,24% 100% 95,24% 7,05 
Masculino 67,63% 100% 94,72% 7,28 

Tabela 5 - Percentual de Consonates Corretas-Revisado X faixa etária

Tabela 6 - Percentual de Consoantes Corretas -Revisado X sexo

Chi-Square = 151,614 / dF = 4 / p < 0,001

Mann Whitney Z = -1,109 / p = 0,267

Idade Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
3 anos – 3 anos 11meses 62,24% 97,92% 85,65% 8,04 
4 anos – 4 anos 11meses 75,10% 100% 92,85% 6,37 
5 anos – 5 anos 11meses 81,74% 100% 96,69% 4,82 
6 anos – 6 anos 11meses 84,65% 100% 99,12% 2,68 
7 anos – 7 anos 11meses 95,85% 100% 99,78% 0,66 

Sexo Mínimo Máximo Média Desvio padrão 
Feminino 62,24% 100% 95,24% 7,30 
Masculino 67,63% 100% 94,39% 7,38 

Tabela 3 - PCC X faixa etária

Tabela 4 – Percentual de Consoantes Corretas X sexo

Chi-Square = 150,260 / dF = 4 / p < 0,001 

Mann Whitney Z= -0,689 / p = 0,491

A Tabela 6 representa a relação entre o PCC-R 
e o sexo. De acordo com estes resultados pode-se 
observar que não houve diferença entre o PCC-R e 
os sexos.

DISCUSSÃO

Os dados encontrados neste estudo evidencia-
ram que aos três anos de idade os fonemas //, //, 
//, //, //, //, //, e // já estão adquiridos e estabi-
lizados no sistema fonológico das crianças. Ao veri-
ficar os dados referentes ao fonema //, observa-se 
que o mínimo de produção correta deste som esta-
bilizou-se em 50% em todas as faixas etárias. Este 
dado pode ser justificado pela ocorrência de ape-
nas duas palavras (“passarinho” e “caminhão”) com 
o fonema // na avaliação. Muitas crianças omiti-



ram o referido fonema quando produziram a palavra 
“caminhão”, provavelmente pelo fato desta palavra 
ter um som nasal antes do fonema //.

Os achados encontram respaldo em estudo 2 que 
afirma que todas as plosivas e nasais estão adquiri-
das antes dos dois anos de idade, em outro estudo 5 
que observou que aos três anos e seis meses todas 
as plosivas e nasais estão adquiridas e na pesquisa 
de outro autor 3 que observou que no estágio entre 
1:6 e dois anos as crianças já adquiriram os fone-
mas //, //, //, //, //, e // e aos dois anos e sies 
meses todas as plosivas e nasais estão adquiridas. 
Ainda outros autores 4 relatam que aos três anos o 
inventário fonético das crianças é composto pelos 
fonemas //, //, //, //, //, //, //, //, // // e 
// ou seja, consoantes plosivas, nasais e fricativas 
anteriores desvozeadas. 
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Os resultados demonstraram que os fonemas 
//, //, //, //, /z/ e // e os alofones [] e [] 
também estão adquiridos nesta faixa etária apesar 
de ter sido encontrada uma grande variabilidade 
de produção entre as crianças. Dados semelhan-
tes foram encontrados por outros pesquisadores 2,6  
que afirmam que as labiais são as primeiras a 
serem adquiridas na classe das fricativas, estando 
o // adquirido aos 1:8 e o // aos 1:9, o fonema // 
aos 2:10 e o fonema // aos 2:6. Em outro estudo 2 
foi observado que o fonema // encontra-se adqui-
rido aos 2:6 e o // aos 2:0. Também segundo outro 
autor 3 as fricativas // e // são adquiridas no está-
gio de 2:6 – 3:0 enquanto a fricativa // e a africada 
[t] são adquiridas no estágio que vai dos 3:0 aos 
3:6 e finalmente no estágio que vai dos 3:6 aos 4:6 
as fricativas //, // e a africada [] aparecem no 
inventário fonético das crianças. 

Estudos 4 demonstraram, no entanto, dados dife-
rentes, talvez por ter sido realizado com crianças 
falantes da língua inglesa. Neste estudo na faixa 
etária de 3 anos a 3 anos e 11 meses somente as 
fricativas // e // demonstraram estar adquiridas. 
Já as fricativas //, //, //, // e // faziam parte 
do inventário fonético das crianças apenas na faixa 
etária de 4 anos a 4 anos e 11 meses. A fricativa // 
demonstrou estar adquirida somente na faixa etária 
de 5 anos.

Em relação à aquisição das líquidas, observou-
se no presente estudo estudo que a aquisição do 
fonema // ocorre inicialmente na posição de onset 
simples (4 anos) e posteriormente na posição de 
onset complexo (5 anos). O mesmo ocorre com o 
fonema //, o qual aparece em onset simples aos 3 
anos e em onset complexo aos 4 anos. Já o fonema 
/R/ em onset simples demonstra estar adquirido na 
faixa etária de 3 anos e na posição de coda aos 4 
anos. Os dados também demonstram que o fonema 
// encontra-se adquirido aos 3 anos, apesar da 
grande variabilidade observada na produção deste 
som entre as crianças.

Dados semelhantes foram observados em um 
estudo 2 concluindo que a classe das líquidas é a 
última a ser adquirida no Português e que dentro 
desse grupo de sons, as laterais são adquiridas 
antes das não-laterais. Em outro estudo 7 foi obser-
vado que o // é adquirido primeiro em posição de 
onset absoluto, aos 2:8 e aos 3:0 é dominado em 
onset medial. A líquida /R/ está dominada aos 3:4 –  
3:5, tanto em onset absoluto quanto em onset 
medial, o fonema // é adquirido aos 4:0 e a líquida 
não-lateral // na posição de onset simples está 
adquirida aos 4:2. Os resultados do presente estudo 
também apontam para dados semelhantes, pois 
mesmo havendo encontrado a produção do // aos 
três anos, foi observado grande variabilidade entre 

as crianças desta faixa etária. Em outra pesquisa 1 
também foi observado que as líquidas laterais são 
adquiridas antes das não-laterais e, dentro dessas 
classes, o // precede o //, e o /R/ geralmente apa-
rece antes do //. 

No que se refere ao //, os resultados apresen-
tam dados semelhantes à outras pesquisas 8,15, em 
relação à posição na estrutura silábica e a idade de 
aquisição.

Com relação ao total de fonemas adquiridos, 
observou-se que desde a faixa etária de 3 anos, 
muitas crianças possuem o inventário fonético com-
pleto (com os 21 fonemas consonantais do inventá-
rio fonético do Português Brasileiro – dialeto local) 
havendo, porém, uma grande variabilidade entre as 
crianças, variabilidade esta, que diminui gradativa-
mente de acordo com o aumento da faixa etária. 
Não foram encontrados dados similares na litera-
tura para discussão deste aspecto. 

Em relação ao PCC, foi observado que a média 
do percentual de consoantes corretas demonstra 
um crescimento significativo e gradual de acordo 
com o aumento da faixa etária. Esses dados não 
divergem muito dos resultados de outros autores 5.

Ao comparar os dados do presente estudo com 
os dados de crianças falantes do inglês 4 também 
com desenvolvimento fonológico normal, observou-
se índices maiores de PCC nas crianças brasilei-
ras. Já em relação ao PCC-R, não foram encontra-
dos estudos semelhantes para a comparação dos 
dados. 

Em relação à variável sexo, não foi observada 
nenhuma diferença estatisticamente significante em 
nenhuma das análises realizadas nesta pesquisa.

Estes dados não estão em concordância com 
outros estudos 9 que observaram que as meni-
nas apresentaram melhor desempenho em algum 
momento do desenvolvimento fonológico. 

CONCLUSÃO 

Os dados permitem concluir que aos três anos 
de idade os fonemas //, //, //, //, //, //, //, e 
// já estão adquiridos e estabilizados no sistema 
fonológico das crianças desta pesquisa. Os fone-
mas //, //, //, //, //, //, /z/, // e // também 
já estão adquiridos nesta faixa etária apesar de ter 
sido encontrada uma grande variabilidade de pro-
dução entre as crianças pesquisadas. Em relação 
ao fonema //, apesar de terem sido encontrados 
índices baixos de produção média e índices de pro-
dução mínima estabilizados em 50% nas crianças, 
pode se considerar como um fonema adquirido aos 
três anos de idade. 

A aquisição do fonema // ocorreu inicialmente 
na posição de onset simples (quatro anos) e  


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posteriormente na posição de onset complexo 
(cinco anos). O mesmo ocorreu com o fonema //. 
A aquisição do fonema // em onset simples ocor-
reu aos três anos e em onset complexo aos quatro 
anos. Já o fonema /R/ em onset simples foi adqui-
rido na faixa etária de três anos e na posição de 
coda aos 4 anos. 

Com relação ao total de fonemas adquiridos, 
pudemos concluir que desde a faixa etária de três 
anos, muitas crianças já possuíam o inventário 
fonético completo (com os 21 fonemas consonan-
tais do inventário fonético do Português Brasileiro 

– dialeto local) tendo sido observada porém, uma 
grande variabilidade entre as crianças, variabilidade 
esta, que diminuiu gradativamente de acordo com o 
aumento da faixa etária. 

Com relação ao PCC e ao PCC-R, os dados 
encontrados nesta pesquisa evidenciaram que a 
média do percentual de consoantes corretas teve 
um crescimento significativo e gradual de acordo 
com o aumento da faixa etária.

Em relação à variável sexo, não foi observada 
nenhuma diferença estatisticamente significante em 
nenhuma das análises realizadas nesta pesquisa.

ABSTRACT

Purpose: to investigate phonological acquisition in population of children with normal development. 
Methods: the participants of this study were 240 children of both genders, between 3 and 8-year old. 
Data were analyzed with respect to age and gender. Results: the results allow to conclude that at the 
age of 3 the phonemes //, //, //, //, //, //, //, and // are already acquired and stabilized in the 
phonological system of the children. Also the phonemes //, //, //, //, /z/, //, // and // and the 
affricates [] e [] are already acquired at that age although we found a great production variability 
between children. The acquisition of the phoneme // occurs initially in simple onset (age 4) and 
afterwards in complex onset (age 5), the acquisition of the phoneme // in simple onset occurs at age 
3 and in complex onset at age 4 and the phoneme /R/ in simple onset is acquired at age of 3 and in 
final position at the age of 4. Conclusion: as for the total number of phonemes acquired, it can be 
concluded that from the age of 3 many children have a complete phonetic inventory, there is a great 
variability among children. As far as PCC and PCC-R is concerned, the mean percentage of correct 
consonants increases significantly and gradually while age increases. With regard to gender, not a 
single significant difference was found for any of the analyses performed in the current study.

KEYWORDS: Child; Speech; Language Development
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